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D. JOAÕ DE N. SENHORA DA PORTA, 
Conego Regular de Santo Agoítinho , por mercê de Deos", 

e da Santa Sé Apoftolica Biípo de Leiria, Arcebifpo ciei- 
to de Evora, do Coníelho de EIRey meu Senhor. 

A todos os nojos Súbditos Ecclefiajlicosfaude, e hençati. 

SANTA Igreja, que nos Soberanos Chrif- 
tãos confiderou fempre huns Proteélores da 
Fe re\ tílidos do caraéfer mais refpeitavel, 
deve em todas as occaíiôes conduzirfe por 
aquellas^ regras , que fobre efte ponto lhe 
deixarao os Tempos Apoflolicos. Aquelles 
homens Divinos , que entaô lançavao as 

primeiras bazes da lleligiaõ taò ifenros como erao das de- 
beis condefcendencias , que vemos neíie feculo , nenhuma 
coufa confideravaÔ como o natural reípeito , e fidelidade, 
que a Religião mefma infpira a todos os Vaííallos por or¬ 
dem dos feus legítimos Senhores. Eíla moral , que S. Paulo 
nos deixou íecomendada com exprefsÕes , que naopermittem 
alguma interpretação artificiola, foy fempre o primeiro cui¬ 
dado dos Bilpos de Portugal ainda nos feculos primitivos. 
Sabemos a grande parte , que tomaraõ fempre os Prelados 
deíla fiel porção do rebanho de Jefu Chriílo em confervar a 
paz, e a dignidade do Império, convidados pelos Reys, pa¬ 
ra que o Sacerdócio fe fízefie nas perturbações publicas o 
fiel da Mageílade. Alguns dos mais Veneráveis adiantaraÕ o 
feu zelo até feguir as campanhas , e a cubrir o Direito da 
Patria, fazenco eícudos de fi mefmos para defendelia. 

Nao fe efqueceo da indole Fideliffima dos feus Prede- 
ceífoies o granae Monarca, que a Providencia refervou pa¬ 
ra o tempo , em que fe devia hum reílaurador à Patria. A 
guerra infame, que agora fazem com as línguas os que erra- 
rao o tiro, que hiaõ a fazer com as balias, he hum efeanda- 
lo fem exemplo: nafeido com dor incomparável dos bons no 
fevo da Religião Chriílã, onde a Companhia de Jefus , que 
entrou com tanto fruto , conferva agora membros verdadei* 
lamente indignos da fociedade humana. Para rebater pois os 
golpes, com que efles últimos pretendem arruinar na Euro- 
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pa a alta repntaçao da Monarquia , depois que nao poderão 
fruftrar as fabias prevenções do Rey para fublevarem-na; 
convida o noíTo clementifíimo Soberano a Igreja Nacional, 
para que coopere à natural defeza, que intenta , para fe pôr a 
cuberto das calumnias infamifíimas, e ainda das maquinações 
occultas ,-que nao ceíTaô de intentar alguns Politicos Pfeudo- 
Jefuitas. 

Para eíle fím fe dignou derecõmmendarnos , que vos ex- 
pozeflemos a fua jufta dor, com que afuapiiííima indole def- 
abafa com os Chefes da Religiaô na feguinte 

CARTA REGIA. 
f, | v y 

r „ . ~ . • # . REverendo Bifpo de Leiria. Amigo.. Eu EI Rey vos 
envio muito faudar. Por haver confiderado , que 
ainda em hum caio tao horrorofo , tao iníolito , e 

tao urgente , como o que confiituio a Decifaõ da Senten¬ 
ça , que a Junta de Inconfidência proferio nefta Corte em 
doze de Janeiro deíle preíente anno , naõ podia haver atten- 
çaó , que fofle demafiada a refpeito do Pay commum da 
parte de hum Filho, que como Eu , teve fempre por invio¬ 
láveis princípios a veneraçaô , e a defenfa da authoridade da 
Cabeça Vifivel da Igreja Catholica: Mandey fufpender com 
os Pxegulares da Companhia denominada de Jeiu, compre- 
hendidos naquelle infame, e efcandaloío attentado, nao fo as 
demonftraçôes, a que como R.ey (que no temporal nao de¬ 
ve reconhecer , nem reconhece na terra Superior) me acha 
neceffitado, affim pelos Direitos , Divino , Natural , e das 
Gentes; como pelos exemplos dos Monarcas mais pios da 
Europa, e dos Senhores Reys meus Religiofiífimos Prede- 
ceffores; mas também ordeney que ao mefmo tempo fofiem 
fobftados até aquelles mefmos procedimentos, de que fe nao 
devem difpeníàr, nem ainda os mefmos Particulares, que fao 
Pays de Famílias, para expulfarem fóra das fuas Caías todos 
aquelles , que perturbao o íòcego , e a economia dos mora* 
dores delias. Em eíFeito defta minha obfequiofa condeicen- 
dencia , e Filial veneraçaô , dirigi ao Santiífimo Padre Cle¬ 
mente XIII. ora Prefidente na Univerfal Igreja de Deos a 
Carta firmada pela minha Real Maô em vinte de Abril pro- 
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X™° precedente, e a DeducçaÕ, e Papeis , que feraS c 
tí a > para “(°™“ o Santiífimo Padre‘ao ditorefpeito Z 
;!;,a,K0 ,acl"e‘le B*g*ntifl5mo negocio fe achava re mtZa 
íx-pois de fe haverem expedido para Roma aquellas minhas 
condefcendentes informações, accrefceraõ ainda no meu co- 

P ara qu?Eu'1 m"dvos - P«diaõ concorrer 
para que tu (nao fo como Monarca, duas vezes refponfa- 

fiou ne?! pel? deCÓr-° Z Mageftade > qae de mim con¬ 
ter ós meu! rktV^° PlZ puWÍCa’ em que devo 

fedivel Proteílor dos meus fieis VaíTallos ) antepozeíTe a 
ca , e qualquer outra contemplação a das indiínenfaveis 

vámtmaS’ rr t3° apercadamente ™ inftavaõ para eftcti- 
vamente cohibir tantas atrocidades inauditas , e nunca até 
ouini 5fperadas’ quantas fora3 . <= faõ ainda hoje as ma¬ 
quinações temerárias , e as facrilegas calumnias , que defde 

contra "^VT? dRA!f'1 até agora íe forao accummulando 
outra! Mmha Real authoridade na Curia de Roma, eem 

CornLT Z **“* pelos ditos «-eg^s da 
Companhia com tal defenvoltura , como até pelos Papeis 

N.daTaT fi ° maffeft0 Cm t0daS aS Cor'es da Eciropa. 
altend a ?Ur T-a PT 1“ Eu - que Mi 

que tinha ordenado, em quanto naõ foube com inteira certe! 

” V?“? “ .mmhaS Pobreditas informações haviaÕ effediva- 
finhi conff a reíanÇÍ' í Sua Santidade = E que nella fe 
_J confummado peio conhecimento do Santiífimo Padre o 
meu exuberante e reverente obfequio. Agora porém , que 
pela certeza de haver cumprido com aquelía Minha Filiai e 
reverente attençaõ na Prefença de fua Santidade , tem ceifa! 
do o Mo motivo da dita fufpenfaõ , fe faz indifpenfavel , 

mm 1 "''r n‘ ate p0r maiS tempo a 'ndefeílivel defeza, com 
que devo fullentar o meu Real decóro , a authoridade da 
minha Coroa, e a fegurança dos meus Reinos, e VaíTallos 
contra as mtolleraveis IezÕes, que lhes tem inferido, e cadá 

C°,m maií^faÇa"hofa oufadia em caufa 
tec p • S r lcos| Rcguiares- Quando os das Províncias def- 

Reinos fe achavao mais redundantes dos benefícios , e 
das honras , que tinhaÕ recebido , e eítavaÕ profufamente 
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recebendo da munificência dos Senhores Reys Meus Glorio- 
fiffimos Predece flores , e da minha Real benignidade 5 fe 
achavao árbitros da educaçaõ dos meus Yaflallos ; fe acha- 
vao Diredores geraes das Tuas confciencias j e fe achavao 
mais chegados ao meu Regio Throno, do que qualquer ou- 
tros Reli^iofos ; então he que maquinarao as clandeitinas, 
"violentai ufur^cões , que tinhaô feiro no Norte e no 
Sul do Brazil, naõ fó dos meus Domínios, mas também a 
liberdade , e da honra , e fazenda dos Habitantes de es. 
Ouando viraÕ, que as ditas ufurpaçóes nao podiao deixar de 
fer defcubertas pela execução do Tratado de Limites, pa - 
faraó logo para invalidallo , e fe manterem àfi nas mefmas 
ufurpações , a animar contra a minha Real Pefloa , e - 
verno, alguns Príncipes Soberanos, com quem Eu fempre ha¬ 
via confervado a mais cordial intelligencia, e a mais na, e 
fincera amifade. Quando eftes recíprocos afoitos defconcer- 
taraó aquelle iniquiflimo Projetto de difcordia externa; paf- 
faraó os mefmos Regulares a declararme nos meus mefmos 
Domínios Ultramarinos a dura, e aleivofa Guerra, que tem 
cheyo de efcandalo , e de horror a todo o Umveiío. Quan¬ 
do fouberaÓ , que haviaS fido em grande parte derrotados 
os Exércitos, e os Tumultos de índios enganados, que na 
America tinhaÓ foblevado com rebelhao , e fuperfliçao abo¬ 
mináveis , paflaraõ a fufcitar dentro no meu nie.mo Rcmo 
fediçóes inteftinas; e a armarem por ellas ^contra Mim , os 
meus mefmos ValTallos, em quem acharao difpofiçoes para 
os corromperem ; até os precipitarem nohorrorofo abfurdo, 
com-que na noite de tres de Setembro do anno proximo 
paflado attentaraó contra a Minha Real PeíToa com infi¬ 
delidade , e infamia nunca imaginadas entre os Poitugueze . 
Quando finalmente erraraó aquelle abominável go.pe co 1- 
tfa a Minha Real Vida , que a Divina Providencia prefer- 
vou com tantos, e tao decifivos milagres , nao lhes refta 
já outra barbaridade, a que a cegueira da fua cruel , e 1 a- 
ciavel cubiça podeflé recorrer , paflaraÓ a attentar contra a 
Minha Alta reputaçaÕ a cara defcuberta ; maquinando , e 
diffundindo os Jefuitas Romanos, e os feus Adherent sf ’ 
fazendo efpalhar por toda a Italia , para fazerem od.ofo o 
Meu Real Nome, os infames aggregados de disformes 



nifeílas impofluras, que contra os mefmos perniciofos Regu¬ 
lares tem retorquido a univerfal indignaçaÔ de toda a Euro¬ 
pa: Vendo o crime defcarado na prefença dajuíliça, fallar 
taõ livre, e facrilegamente: Vendo a calumnia fem pejo , e 
fem achar a menor verofimilidade para disfarçar as fuas im- 
poíluras , blasfemando contra as verdades mais authentica- 
mente publicas, e notorias : Vendo o refpeito devido às 
Potências Soberanas barbaramente violado fem acordo, e fem 
medida , por huns homens, que tiverao, e devem ter por Inf- 
tituto , e por unica força a fanta humildade: E vendo final- 
mente aífim excedidos pelos jefuitas Romanos todos os exe¬ 
crandos attentados dos jefuitas Portuguezes j pois que haven¬ 
do elles confpirado contra os meus Eílados , e contra a Mi¬ 
nha Real vida ; pafiarao aquelles a attentar taô disformemen¬ 
te contra a Minha Real reputaçao, em que confiíle a Alma 
vivificante de toda a Monarquia , que a mefma Divina Provi¬ 
dencia me devolveo para confervar indemne, e illeza a au- 
thoridade, que he iíTeparavel da fua Soberania. Neílas indif- 
penfaveis circunftancias tenho pois determinacio, que os fo- 
breditos Regulares corrompidos , deploravelmente alienados 
do feu fanto Inílituto, e manifeílamente indifpoftos por tantos 
tao abomináveis , e tao inveterados vicios para voltarem a ob« 
fervancia delle; como notorios Rebeldes, Traidores, Adver- 
íarios, e AggreíTores , que tem fido , e fao aólualmente da 
Minha Real PeíToa, e Eílados, eda paz publica , e bem com- 
mum dos meus fieis Vaífallos, fejao prompta , e effeêtivamen- 
te exterminados, defnaturalizados, profcriptos, e expulfos de 
todos os meus Reinos, e Domínios , para nelles mais nao po¬ 
derem entrar: Ordenando, que debaixo da pena de morte natu¬ 
ral, e irremiffivel nenhuma PeíToa de qualquer eílado, e con¬ 
dição que feja , lhes dê entrada nos mefmos Reinos, c Domí¬ 
nios, ou com elles tenha qualquer correfpondencia , ou com- 
municaçao verbal, ou por efcrito , ainda que aos mefmos Rei¬ 
nos , e Domíniosvenhao em Hábitos diverfos; e que hajao paliado 
a qualquer outra Ordem Religiofa$ amenos que paraifibnao te- 
nhao immediata , e efpecial licença minha os que aífim os ad- 
mittirem , ou praticarem. O que me parecco participarvos, a 
fim de que exhorteis os voííos Súbditos do inflado Ecclefiaíli- 
co, para que como taes Ecclefiaílicos f a quem o Senhor tem 

1 con- 



confiado a guarda dos fcus refpe&ivos Rebanhos, nao fó fa- 
ça5 arrancar do meyodelles as raizes dos vicios acima declara¬ 
dos ; mas também guiallos para a obfervancia das Virtudes Re- 
lígioías , eChrifiãs, entre as quaes fe faztaò indifpenfavelmen- 
te necefiaria a da íujeiçao, refpeito, e obediência aos Sobe¬ 
ranos naturaes, ordenada pelos Direitos Divino, Natural, e 
das Gentes, em beneficio, econfervaçao damefma Igreja’ e 
dus Monaiquias: E para que como bons, e leaes Vaífallos, 
hajao de dar exemplos de fidelidade , e de zelo aos Seculares , 
paia a melhor, e mais exaóta obfervancia da minha íobredita 
Determinação indifpenfavel, e da providencia , que com el- 
ia tenho dado ao focego publico dos meus Reinos, e Domí¬ 
nios , e ao repoufo commum dos Povos, que Deos entregou à 
minha adminiftraçaõ, pela total feparaçao docommercio, e 
das correfpondencias dos mefmos pervertidos, e incorregiveis 
Regulares. Efcrita noPalacio de Nofia Senhora da Ajuda a 
tres de Setembro de mil íetecentos e cincoenta e nove. 

R E Y. 

Njnguem ha, que ouvindo fallar aífim a hum Rey cheyo 
eclemencia , deixe de conhecer a juítiça, e a efficacia com que 

ralla. O leu mefmo fangue facrilegamente derramado podia 
ka^/r6 ru^r*ca Para autbenticar a verdade do que narra j fe nao 
baftaiíe para merecer huma certeza moral a voz de hum Rey, 
a quem authoriza a piedade, amor, doçura, e applicaçaõ que 
ninguém ignora. Quando tivefiem alguma defcujpa ( que nao 
tem ) os eftranhos, por coftumarem as vozes chegar fempre ao 
onge mal diílinClas, alteradas por outra parte de engenhos, que 

eftudarao Lógica para fazer mais artificiofa a malicia ; nenhu¬ 
ma efcufa podemos allegar os Portuguezes,diante de cujos olhos 
eíteve patente por muitos dias oeftrago, que fízerao no Rey 
meu Senhor as bailas ; e que conhecemos os noíTos Irmãos, e 

arentes, que ou morrerão , ou fahiraõ feridos na America em 
guerra , que moverão a efta Coroa os Jefuitas. 

Por tanto movidos da evidencia dos fuccefios , e conven¬ 
cidos da certeza dos indícios, e documentos , e fobre tudo cren¬ 
do ao dito de hum Rey, que nao heexcedido por qualquer 



outro na fincera profíífaõ da Fé, e dajuíliça j e á prova da 
Sentença de doze de janeiro defteanno , proferida pelos Minif- 
tros mais hábeis, e de mais reéta intençaô, de todos os Tribu- 
naesj, conhecemos fer eíta occaíiao ainda mais urgente, que a 
que teve o Concilio Vienenfe contra os Templários ( caula em 
que quizeramos mais refpeitofos à Igreja Romana os que tre* 
mern ondenao devem tremer) fendo confiderados em outro tem* 
po por homens utiiiíhmos ao Chriftianifmo , e igualmente por 
fer perigofa em Portugal a confervaçao de huns homens, que 
daõ baftantes fitiaes para íe temer, que continuem o partido in¬ 
fame. 

Mandamos a todos os noífos Súbditos, e expreífamente aoáK 
Ecclefiaílicos de qualquer gráo, e dignidade , em virtude da 
fanta obediência, que devem à Igreja, e fob pena de excom- 
munhao mayor ipfo fnôío incurrenda , para o que defde aqui 
ties vezes os admoeítamos , que nenhum communique por eí- 
crito , ou de paíavra , ou ainda por internuncio com qualquer 
dosjefuitas expuífos, defnaturalifados, e profcriptos, fem para 
iíío ter expreífa, efpeciai , e immediata licença de Sua Ma- 
geftade Fideliffima. E porque melhor fe promulgue efte noF 
fo Mandato, ordenamos aos Párocos, e Paftores danoíTaju- 
riídiçao, que o façao ler, e fixar nas portas das Igrejas, don¬ 
de ninguém debaixo das mefmas penas fe atreverá a tirallo. 
Dduo em Lisboa fob nofio Sinal , e Selío de noífas Armas 
aos onze de Outubro de mil fetecentos e cincoenta e nove. 

T). Jo ao Bifpo de Leiria, Arcebifpo eleito de Évora. 

9 

De mandado de S. Excellencia ReverendiífímaJ 
\ 

Jofepb Jacinto da Silva EfcrivaÔ da Cantara Ecclefiajlica. 
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